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RESUMO  
 
A obesidade é uma doença sistêmica de elevada relevância socioeconômica para a 
saúde pública. Este trabalho teve por objetivo avaliar o potencial antiobesidade do 
extrato de sementes de Malpighia emarginata DC. (acerola) em animais obesos por 
dieta de cafeteria. Foram monitorados o peso corporal e dos tecidos adiposos, 
circunferência abdominal, consumo alimentar e tolerância à glicose durante a 
indução da obesidade e tratamento. O extrato de semente de acerola reduziu o peso 
corporal, a ingesta alimentar e a intolerância à glicose para níveis semelhantes ao 
grupo controle. Com base nos resultados obtidos, conclui-se que o extrato de 
sementes de acerola apresenta potencial terapêutico para o controle da obesidade, 
além de contribuir para uma economia sustentável. No entanto, são necessários 
estudos adicionais para elucidar seus mecanismos de ação em nível celular. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A obesidade é uma doença metabólica de alta prevalência, que afeta mais de 
760 milhões de pessoas em todo o mundo (Liao et al., 2023). Trata-se de uma 
condição multifatorial que representa um grave problema de saúde pública. O 
modelo experimental de dieta de cafeteria (CAF) tem sido amplamente utilizado por 
reproduzir os padrões alimentares modernos, caracterizados pelo elevado consumo 
de alimentos ultraprocessados, resultando em ganho de peso, resistência à insulina 
e aumento do estresse oxidativo (Cardoso et al., 2023). 

Paralelamente, o aproveitamento de subprodutos agrícolas, como as 
sementes de acerola, tradicionalmente descartadas pela indústria alimentícia, tem 
ganhado destaque no meio científico. A semente de acerola tem revelado ação 
antioxidante e anti-inflamatória (Dias et al., 2014), além de redução da adiposidade 
em animais obesos (Hanamura et al., 2006). 

Diante desse contexto, o presente estudo avaliou o potencial do extrato de 
sementes de acerola (500 mg/kg) no controle da obesidade induzida pela dieta de 



 
 

 
 

cafeteria, propondo uma abordagem que integra benefícios metabólicos à promoção 
da sustentabilidade. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Todo procedimento experimental foi previamente aprovado pelo Comitê de 
Ética em Experimentação Animal (CEUA, nº 9006100823). Camundongos machos 
Swiss (21 dias de vida) foram mantidos em condições controladas de temperatura e 
distribuídos em quatro grupos (n=6/grupo): Controle (ração padrão), CAF (dieta de 
cafeteria), CAF+A500 (CAF + extrato de sementes 500 mg/kg) e CAF+M10 (CAF + 
metformina 10 mg/kg). A obesidade foi induzida por 16 semanas a partir do 
desmame do animal, com alimentos industrializados e hiper palatáveis (salgadinhos, 
bolachas, refrigerante) ad libidum. O tratamento com extrato de semente de acerola 
foi iniciado somente após confirmação da intolerância à glicose, e mantido 
(diariamente) durante 40 dias. Metformina 10 mg/Kg foi utilizado como controle 
positivo. Foram avaliados semanalmente peso corporal, consumo alimentar, índices 
de adiposidade, circunferência abdominal e índice de Lee. Resultados foram 
submetidos a análise One-way ANOVA, teste os hoc Tukey, do programa GraphPad 
Prisma. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Animais do grupo CAF apresentaram um incremento de 50,1% no peso 
corporal, acompanhado por elevação de 32% na circunferência abdominal, 197% no 
índice de adiposidade e 6% no índice de Lee (Figura 1). Tais medidas permitem 
avaliar de forma abrangente o acúmulo de tecido adiposo e a composição corporal 
dos animais nos diferentes grupos experimentais. Esses resultados confirmam o 
sucesso do modelo experimental, em concordância com estudos prévios (Cardoso et 
al., 2023). 

O tratamento com extrato de sementes de acerola (500 mg/kg), entretanto, 
reduziu o peso corporal em 24% e a circunferência abdominal em 16,2% em relação 
ao grupo CAF. Em adição, o extrato reduziu a adiposidade (-47,6%), de maneira 
semelhante ao efeito da metformina.  

Com o intuito de avaliar se a perda de peso induzida pelo extrato de acerola 
era decorrente da redução da ingestão alimentar, esse parâmetro foi monitorado 
durante o experimento. Conforme a figura 1E e 1F, animais submetidos à dieta 
cafeteria consumiram mais calorias desde o início do período experimental. O peso 
corporal desses animais aumentou nas primeiras 4 semanas de forma semelhante 
ao controle, mas após esse período, o ganho de peso foi significativamente maior. O 
tratamento reduziu de forma significativa a ingestão alimentar, atingindo 69,5% após 
quatro semanas, efeito acompanhado por expressiva redução do peso corporal em 
comparação ao grupo obeso. Esses efeitos podem ser atribuídos ao perfil 
farmacológico multifatorial da acerola, que apresenta atividade antioxidante, anti-
inflamatória e inibitória enzimática (Dias et al., 2014; Hanamura et al., 2006). Nosso 
grupo de pesquisa, têm revelado que este mesmo extrato atua como inibidor da 



 
 

 
 

absorção de amido e gordura pelas células intestinais. Adicionalmente, os polifenóis 
da acerola podem modular o apetite, visto que o ácido gama-aminobutírico presente 
nas sementes regula neurotransmissores orexigênicos, via anorexigênicas, inibindo 
o apetite (Dias et al., 2014). 

 
 

 
Figura 1 - Efeito do extrato de semente de acerola sobre parâmetros morfométricos, ingestão calórica 
e peso corporal de animais obesos. A: Peso corporal, B: Circunferência abdominal, C: Índice de 
adiposidade, D: Índice de Lee, E: Ganho de peso ao longo da semana e F: Consumo calórico total 
(kcal). Co: Controle; CAF: Cafeteria; A500: animais obesos tratados com extrato de semente 
(500mg/kg); M10:animais obesos tratados com metformina. * diferença em relação ao controle e # 
diferença em comparação ao obeso (p < 0,05) de acordo com ANOVA one-way, teste pos hoc Tukey. 
 

As diferenças no peso corporal refletiram-se nos depósitos de gordura. A 
dieta hipercalórica promoveu elevação significativa de todos os depósitos lipídicos, 
especialmente no tecido retroperitoneal (368% superior ao controle) e marrom 
(200% acima do controle). O tratamento com extrato promoveu redução de 50% na 
gordura retroperitoneal em relação ao grupo obeso, além de diminuir outros 



 
 

 
 

depósitos lipídicos para níveis equivalentes aos observados com metformina. Esses 
efeitos antiobesogênicos podem estar associados à ação central e periférica do 
extrato, além da atividade antioxidante e anti-inflamatória de seus compostos 
bioativos (Batista et al., 2023). 
 
 
CONCLUSÕES  
 
O extrato de sementes de acerola demonstra potencial promissor como coadjuvante 
no tratamento e controle da obesidade, configurando-se como uma alternativa 
natural capaz de contribuir para a prevenção de comorbidades associadas e para a 
promoção da saúde. Além disso, os resultados ressaltam a relevância do 
aproveitamento sustentável de recursos vegetais, em consonância com os princípios 
da economia circular.  
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